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“Uma boa noite de sono é o primeiro passo para um grande dia” 

(Michael Rodrigo Job) 

 



 

RESUMO 

 

A Pandemia atingiu muitos países em 2020, inclusive o Brasil, que aderiu inúmeras medidas 

para combater a disseminação do vírus, interferindo na vida da sociedade, com a exigência do 

isolamento social e que a recomendação “ficar em casa” adotada para frear a disseminação da 

COVID-19 afetou a educação superior, trazendo aos estudantes universitários mudanças 

significativas, do ponto de vista econômico, nos aspectos físicos, mentais, emocionais, 

sociais, espirituais, ambientais, políticos e efeitos negativos na qualidade e quantidade do 

sono e consequentemente instalação dos transtornos do sono, com destaque para insônia. 

Diante disto, o presente estudo tem como objetivo estimar a prevalência e os fatores 

associados à insônia em estudantes de Educação Física durante o ensino remoto da 

Universidade Pública do Norte do Tocantins. Trata-se de um estudo descritivo, de caráter 

transversal e abordagem quantitativa, adotando uma amostra não-probabilística a qual ocorreu 

de forma online devido ao cenário da pandemia, e a obrigatoriedade do distanciamento social 

como forma de prevenção a COVID-19. Os dados foram coletados através de formulários 

online por meio do Google Forms sendo enviado a cada participante individualmente por 

meio do seu e-mail institucional. Foram coletados dados sociodemográficos e aplicado o 

Índice de gravidade de insônia (IGI). Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Tocantins por meio do parecer nº5.117.581 e 

CAAE 52981121.7.0000.8023. Os dados foram analisados por meio do software Statistical 

Package for Social Sciences 22.0 e os participantes divididos em dois grupos: com insônia e 

sem insônia segundo o IGI. A amostra foi constituída por 68 alunos do Curso de Educação 

Física com idade entre 18 e 45 anos. 55,9% (n=38) pertencem ao sexo feminino e 40,1% 

(n=30) ao sexo masculino. Dentre estes, 51,5% (n=35) possuem algum grau de gravidade de 

insônia e 48,5% (n=33) não possuem insônia. O grau de gravidade da insônia se mostrou mais 

predominante no sexo feminino, apresentando 42,1% (n=16) insônia leve e 18,4% (n=7) 

insônia moderada. O estado civil (p=0,05) e religião (p=0,02) apresentaram diferença 

significativa entre os dois grupos. A presença de insônia nos estudantes do Curso de 

Educação Física foi alta, com destaque para o sexo feminino. Para tanto, é de suma 

importância avaliar e analisar os transtornos do sono no âmbito educacional, visando a busca 

por promoção e prevenção da saúde dos estudantes.  

Palavras chaves: Sono. Saúde do Estudante. COVID-19. Insônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The Pandemic hit many countries in 2020, including Brazil, which joined numerous measures 

to combat the spread of the virus, interfering in the life of society, with the requirement of 

social isolation and that the recommendation "stay at home" adopted to stop the spread of the 

virus. COVID-19 has affected higher education, bringing university students significant 

changes, from an economic point of view, in physical, mental, emotional, social, spiritual, 

environmental, political aspects and negative effects on the quality and quantity of sleep and, 

consequently, the installation of disorders. Of sleep, especially insomnia. In view of this, the 

present study aims to estimate the prevalence and factors associated with insomnia in Physical 

Education students during remote teaching at the Universidade Pública do Norte do 

Tocantins. This is a descriptive, cross-sectional study with a quantitative approach, adopting a 

non-probabilistic sample which took place online due to the pandemic scenario, and the 

mandatory social distancing as a way of preventing COVID-19. Data were collected through 

online forms through Google Forms and sent to each participant individually through their 

institutional email. Sociodemographic data were collected and the Insomnia Severity Index 

(ISI) was applied. This research was submitted and approved by the Ethics and Research 

Committee of the State University of Tocantins through opinion nº 5.117.581 and CAAE 

52981121.7.0000.8023. Data were analyzed using the Statistical Package for Social Sciences 

22.0 software and participants were divided into two groups: with insomnia and without 

insomnia according to the ISI. The sample consisted of 68 Physical Education students aged 

between 18 and 45 years. 55.9% (n=38) were female and 40.1% (n=30) were male. Among 

these, 51.5% (n=35) have some degree of insomnia severity and 48.5% (n=33) do not have 

insomnia. The degree of insomnia severity was more prevalent in females, with 42.1% (n=16) 

mild insomnia and 18.4% (n=7) moderate insomnia. Marital status (p=0.05) and religion 

(p=0.02) showed a significant difference between the two groups. The presence of insomnia 

in students of the Physical Education Course was high, especially among females. Therefore, 

it is extremely important to evaluate and analyze sleep disorders in the educational context, 

aiming at the search for the promotion and prevention of students' health. 

 

Key-words: Sleep. Student Health. COVID-19. Insomnia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dormir bem e com qualidade é imprescindível para qualquer ser humano, 

independente da sua faixa etária. Para Paiva (2015), a principal função do sono é manter o 

indivíduo desperto, favorecendo a regeneração do corpo e da mente, pois este com um sono 

insuficiente estará frequentemente sonolento podendo reduzir a aptidão no desempenho dos 

afazeres diários. 

Segundo Costa e Santos (2021), devido ao isolamento social decorrente da pandemia 

do COVID-19, os estudantes universitários tiveram que mudar suas rotinas. Para além das 

mudanças de hábitos, o sistema de ensino tomou novos rumos para se adaptar ao cenário atual 

fazendo com que os acadêmicos reajustassem seus devidos horários de estudos, sendo os 

mesmo de forma remota. Tanto as mudanças no ensino quanto de horários, além de afetar o 

desempenho dos universitários, podem contribuir para o desenvolvimento de transtornos do 

sono (BEŞOLUK et al., 2011; ONYPER et al., 2012; OWENS et al., 2017). 

Estudos comprovam que o sono é fundamental para um bom funcionamento do corpo 

físico e psíquico (AMARAL, 2013; FARIA, 2015; GONÇALVES, 2016). Pôde-se observar 

que os estudantes universitários são afetados por tais alterações no decorrer do seu percurso 

acadêmico e com a pandemia da COVID-19, estas sofreram um acréscimo, no que diz 

respeito ao ensino remoto, consequentemente ao uso excessivo das tecnologias digitais.  

Nessa perspectiva ao pensar na relação do sono com os estudantes no âmbito 

acadêmico, o qual sofrem devido as transformações no estilo de vida, estando propensos a 

desencadear, e aumentar os transtornos do sono (AMARAL, 2017; GOMES, 2020).  

Despertou-se o interesse na temática do sono, com enfoque na insônia e os fatores 

associados em estudantes universitários durante o ensino remoto, em decorrência da real 

conjuntura advinda da pandemia da COVID-19, justificado pelo modelo adotado nas 

Universidades Públicas, fazendo com que os estudantes permanecessem mais expostos ao uso 

das tecnologias.  

Tendo em vista a complexidade e gravidade do aumento da prevalência da insônia, 

antes e durante a pandemia da COVID-19, este trabalho de conclusão de curso, pretende 

responder aos seguintes questionamentos: Qual a prevalência de insônia e os principais 

fatores relacionados a essa queixa nos estudantes de Educação Física em uma Universidade 

Pública do Norte do Tocantins?  
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A realização de uma pesquisa para responder a estas indagações justifica-se pela 

importância que o sono tem ao longo da vida, e contribui para o bem-estar dos indivíduos 

(CERTO, 2016). Alguns estudos apontam alterações e má qualidade do sono impactado pelo 

contexto atual da pandemia do COVID-19 (LUCENA et. al 2021, DE SOUZA et.al, 2021) e a 

insônia é um dos transtornos mais prevalente, e com a pandemia esta têm se expandido entre 

os estudantes, devido ao grande índice do uso das tecnologias digitais durante o ensino 

remoto (BLUME et.al, 2020).  

Assim sendo, torna-se imprescindível a busca por respostas através de novos estudos 

para que ocorra uma intervenção precoce, diante desses problemas decorrentes não só do 

momento atual, mas à longo prazo.  

Do ponto de vista social esta pesquisa justifica-se por contribuir com a comunidade 

em geral diante de um problema de saúde pública, além da relevância de proporcionar um 

conhecimento sobre a insônia e os fatores que podem provocar a mesma, tendo assim a 

oportunidade de conhecê-los e consequentemente evitá-los ou tratá-los previamente. Uma vez 

que o ensino remoto tem feito parte da vida dos universitários, provocando uma privação do 

sono devido ao aumento do uso das tecnologias e mudanças de rotina, é importante que os 

mesmos estejam cientes dos problemas que esse sono reduzido pode causar na sua saúde 

física e mental. Em vista, que estes decorrem por diversos aspectos, que podem influenciar a 

qualidade e quantidade de horas essenciais de um sono reparador. 

No âmbito pessoal esta pesquisa se justifica pelo contato da pesquisadora com a 

temática através do projeto “sono ao longo da vida”, do Curso de Educação Física da UFNT. 

Por fim, esta pesquisa busca confirmar a hipótese de que a prevalência da insônia 

durante o ensino remoto é elevada nos estudantes de Educação Física. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

Estimar a prevalência e os fatores associados à insônia em estudantes de Educação 

Física durante o ensino remoto da Universidade Pública do Norte do Tocantins. 

 

2.2 Específicos 

 

✓ Caracterizar a população do estudo;  

✓ Associar presença ou não de insônia e comparar com variáveis sociodemográficas e 

turno cursado;  

✓ Identificar o grau de gravidade da insônia;  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Este capítulo encontra-se subdivido em três itens. Inicialmente, será relatado a 

importância do sono ao longo da vida, destacando o quão é indispensável um sono 

reparador para garantir uma vida com saúde e o bem-estar durante a realização das 

atividades diárias, além da presença de fatores que podem influenciar na má qualidade 

do sono.  

Em seguida, evidencia-se os transtornos do sono, com olhar voltado para a 

insônia. E ainda, comprovações científicas de estudos que avaliam tais transtornos e a 

grande incidência destes nos estudantes, uma vez que estes estão expostos a mudanças 

no estilo de vida.  

Por fim, serão abordadas questões relacionadas ao sono e o ensino remoto, 

considerando que com a pandemia houve um agravamento nos transtornos do sono e 

consequentemente outros problemas de saúde. 

 

3.1 A importância do sono ao longo da vida 

 

“O sono é uma função vital necessária à manutenção de um bom estado de 

saúde, contribuindo para a recuperação física e psicológica do organismo” (DUARTE, 

2011 p.106). Uma agradável noite de sono é essencial para a conservação de uma vida 

com saúde, visando o bem-estar do ser humano (PEREIRA, 2013). Desse modo, pode-

se perceber a importância do sono ao longo da vida, uma vez que ele nos propicia 

alcançar um bom estado de saúde da infância à velhice. 

É necessário destacar que alguns fatores contribuem para que o indivíduo tenha 

um sono restaurador, pois Kabrita, Muça e Duffy (2014) corroboram que apesar de uma 

noite de sono ser favorável para a saúde física e mental, este pode ser alterado e até 

interrompido por aspectos biológicos e ambientais. Partindo dessa premissa, é 

imprescindível localizar as dificuldades de se conseguir uma adequada noite de sono, 

para então procurar meios de se aproximar de um sono qualitativo, ou seja, “a 

preservação de sua qualidade é fundamental, pois quem dorme bem tem uma elevada 

capacidade de adaptação a circunstâncias adversas, tais como stress, ansiedade, entre 

outras” (CERTO, 2016 p.1,2).  
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Considerando que no adulto jovem o número normal de horas de sono são 7 

horas, não se conhece quantas horas são fundamentais, tendo em vista que as mesmas 

podem ser motivadas por diversas razões. Para Fundação Nacional do Sono (2015), há 

uma variabilidade de pessoa para pessoa de acordo com a idade no que se refere a 

necessidade de sono ao longo da vida. Conforme apresentado na figura 1. 

 

  Figura 1 – Recomendações da duração total de sono, em horas, de acordo com a faixa etária. 

 

 

     

 

 

 

 

 

            Fonte: National Sleep Fundation (2015). 

 

A literatura aponta que o ser humano apresenta uma corrida desordenada no 

decorrer do dia ocasionando alterações psicológicas e físicas durante a realização usual 

de suas atividades derivando prejuízos na hora de dormir advindos do corpo e da mente 

em constante aceleração, à vista disso, gerando danos na quantidade e qualidade do 

sono (DUARTE, 2011; MACEDO, 2017, GUIMARÃES et. al, 2018). 

Para Associação Brasileira do Sono (ABS) (2020), um sono de má qualidade, ou 

em números inferiores a necessidade causa a privação do sono, levando assim ao mau 

desenvolvimento intelectual, o humor, a memória, controle do peso corporal, reduz a 

imunidade e aumenta o risco de várias doenças, além de acarretar ainda inúmeros 

prejuízos nos hemisférios cerebrais com malefícios na concentração, imaginação, 

tomada de decisão, raciocínio lógico, criatividade, aprendizagem e atenção.  

Portanto, a preservação de um sono reparador é importante para uma vida 

prolongada e com saúde. Nessa perspectiva é de suma importância analisar a quantidade 

de horas fundamentais para manter uma boa qualidade do sono, e um bem-estar ao 

longo da vida. Embora alguns aspectos corroboram negativamente dificultando esse 

sono ideal, é imprescindível a busca pelo mesmo, visto que um mau sono pode acarretar 

diversos problemas de saúde. 
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3.2 Transtornos do sono em estudantes universitários 

 

Considerando às questões habituais do indivíduo, sejam no âmbito físico ou 

psicológico, os transtornos do sono ganham espaço na vida do cidadão, com maior 

visibilidade para a insônia. Segundo Serra (2014) a insônia é uma incapacidade 

momentânea ou duradoura de começar ou perdurar o sono, por descontinuação do 

mesmo ou despertar precoce. Se manifestando através de algumas dificuldades surgidas 

antes e durante o sono como: começar a dormir, permanecer, impressão de sono não 

reparador e contenção de sono pertencente a circunstância. 

Em estudantes do ensino superior, a incidência de alterações do sono é muito 

comum, pois encontram-se expostos a transformações no seu estilo de vida e aos 

aspectos de comportamentos negativos, como: uso de álcool em quantidade excessiva, 

tabagismo, sedentarismo, ou uso demasiado da internet (KLOSS, NASH, HORSEY et. 

al., 2011; CHENG et al., 2012). Os efeitos de noites mal dormidas acarretam um 

importante prejuízo das nossas funções diárias, especialmente as cerebrais, gerando 

prejuízo da atenção, memorização e concentração, alterações do humor, fadiga e 

sonolência, além do aumento do apetite (ABS, 2020), estando associadas com 

alterações na qualidade do sono causando distintos prejuízos na vida do indivíduo 

(GUIMARÃES et. al, 2018).  

Assim, sua contenção ou ausência parcial podem acontecer em decorrência do 

déficit de higiene do sono devido ao estresse ocupacional, acarretando ao sono não 

reparador, podendo causar em pequeno ou grande prazo malefícios as tarefas diárias 

(NEVES; MACEDO; GOMES, 2017). Os universitários têm predisposição a adquirir 

transtornos do sono, devido a rotina que levam e os aspectos do ambiente, e também a 

fatores que a sociedade impõe, incluindo horário de aulas e atividades laborais que 

podem levar a má qualidade do sono, minimizando o desempenho tanto acadêmico 

quanto da profissão (AL-KANDARI et.al, 2017).  

Um estudo nacional realizado por Certo (2016) no qual avaliou a qualidade do 

sono dos estudantes do ensino superior, além de analisar os níveis de ansiedade, 

depressão e stress vivenciados pelos estudantes do ensino superior apontaram que 

53,6% (n=192) dos estudantes sofrem de má qualidade do sono e 46,4% (n=166) 

apresentaram boa qualidade do sono. A conclusão diante dessa questão é que, encontra-
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se uma ameaça de saúde pública, devido à má qualidade do sono em estudantes 

universitários serem frequentes e acarretarem problemas na saúde física e mental. 

Em outro estudo realizado por Cespedes e Souza (2020), que teve como objetivo 

detectar os hábitos e a prevalência de transtornos do sono em estudantes de medicina da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, concluiu que grande parte dos 

acadêmicos possuem qualidade ruim do sono, e 48,3% apresentaram sonolência diurna 

excessiva. 

 

3.3 Relação do sono e ensino remoto 

 

O sono é um elemento primordial para estar bem no dia seguinte e conseguir 

realizar as tarefas diárias com excelência. Para os estudantes universitários não é 

diferente, um sono tranquilo e reparador o auxiliará no cumprimento das demandas 

acadêmicas. O sono “possibilita o repouso, a reorganização e o rejuvenescimento do 

corpo e do cérebro. Atualmente é reconhecido como uma necessidade primordial e 

restauradora, imprescindível para o bem-estar físico, cognitivo e mental” (AMARAL 

2013, p.3). 

Todavia, o ensino remoto adentrou na vida dos estudantes universitários, devido 

as questões de saúde pública, decorrente da pandemia da COVID-19, que se disseminou 

no mundo inteiro. E uma das medidas de contenção foi o distanciamento social. Dessa 

forma, vários hábitos foram ressignificados modificando o estilo de vida dos 

universitários. O ensino remoto é caracterizado através da transposição das aulas 

presenciais pela peculiaridade de emergência, fazendo uso das tecnologias digitais 

permitindo a existência de uma forma de comunicação síncrona, no qual antes era 

devidamente presencial (NIENOV, CAPP, 2021).  

Outrossim, os problemas de transtornos do sono já existiam como já foi exposto 

devido a questões de ambiente, alteração de rotina, entre outros aspectos. Para tanto, 

com o uso excessivo das tecnologias digitais, esses problemas podem se espalhar entre 

os estudantes, surgir, ou até aumentar. Assim, convém cuidar das horas de sono para 

manter a qualidade do mesmo e da saúde. “Dormir o número de horas recomendado 

permite manter um bem-estar biológico, cognitivo, social e psicológico” (AMARAL, 

2013 p.37).  
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Nessa perspectiva, os transtornos do sono são desencadeados por alguns fatores 

como: psicológico, ambiental, social entre outros (NEVES, MACEDO & GOMES, 

2017), que ao longo da pandemia da COVID 19 ganhou grandes proporções, 

considerando a alta exposição a aspectos de estresse. Dessa forma, durante o isolamento 

social foi captado que houve uma diminuição na saúde mental e física, estando 

relacionada a qualidade do sono (BLUME, et. al, 2020). 

Estudos realizados por Maia e Dias (2020) e Deng.et.al (2021) em estudantes 

universitários analisaram os níveis e a prevalência de sintomas depressivos, ansiedade, 

estresse e transtornos do sono no período de pandemia no qual obtiveram níveis de 

significância para os sintomas de depressão, ansiedade, estresse e transtornos do sono. 

Os valores de prevalência diferem com base em regiões geográficas, critérios 

diagnósticos, nível de escolaridade, ano de graduação em estudo, situação financeira, 

arranjo domiciliar e gênero. Considerando um impacto psicológico negativo da 

pandemia nos estudantes. 

Dessa forma, a vida dos universitários tem sofrido grandes prejuízos no que diz 

respeito a saúde física e mental. Assim, com a pandemia e consequentemente o ensino 

remoto os estudantes foram acometidos com vários transtornos decorrentes da mudança 

de estilo de vida na qual tiveram que se adaptar. 

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

4.1Tipo de pesquisa 

 

 Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, de caráter transversal e abordagem 

quantitativa. 

4.2 Local da pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida na Universidade Federal do Norte do Tocantins no 

Centro de Educação Humanidades e Saúde (CEHS) de Tocantinópolis, obedecendo 

recomendações da Organização Mundial de Saúde, Ministério da Saúde, Secretaria de 

Saúde do Estado do Tocantins e da Prefeitura Municipal de Tocantinópolis respeitando 

o distanciamento social com aplicação da pesquisa através das plataformas digitais.  
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A UFNT, Centro de Educação, Humanidades e Saúde de Tocantinópolis é 

localizada na rua 06 s/n, bairro vila santa Rita e constituída de cinco cursos a seguir: 

Pedagogia, Ciências Sociais, Educação do Campo, Educação Física e Direito.  

O Curso de Educação Física foi implantado no ano de 2014 e iniciou suas 

atividades em maio de 2015. O mesmo desenvolve atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, onde propiciam vivências, saberes e experiências em diferentes áreas do 

campo educacional (PPC, 2018). 

 

4.3 População/Amostra 

 

A amostragem foi do tipo não-probabilística adotando uma amostra por 

conveniência incluindo todos os alunos do Curso de Licenciatura em Educação Física 

matriculados no semestre 2021.2 da UFNT, Centro de Educação Humanidades e Saúde 

de Tocantinópolis, com idade igual ou superior a 18 anos, do sexo masculino e 

feminino. 

Foi adotado como critério de exclusão: a) aqueles estudantes (as) que não 

preencheram os questionários corretamente. 

 

4.4 Instrumentos/Técnicas de coletas dos dados 

 

 As informações dos participantes desta pesquisa foram coletadas através das 

plataformas digitais, no período de dezembro de 2021 a abril de 2022. Os formulários 

foram desenvolvidos por meio do Google Forms, no qual os participantes preencheram 

os mesmos mediante link disponibilizado no e-mail individual de cada aluno (a).  

 Os instrumentos foram respondidos utilizando os links de acesso no horário de 

escolha do participante. Estes foram respondidos após o aceite do participante da 

pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE A), que seguiu as recomendações da Norma Operacional 001/13 e das 

Resoluções 466/12 e 510/16. 

 Para a coleta dos dados sociodemográficos, foi elaborado um questionário pela 

própria pesquisadora (APÊNDICE B).  
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 O instrumento utilizado para mensurar a insônia foi o Índice de Gravidade da 

Insônia (IGI) (ANEXO A). Este foi validado no Brasil por Castro (2011), e tem como 

objetivo verificar o grau de gravidade da insônia, e pode ser utilizado com indivíduos a 

partir dos 18 anos. O (IGI), é um questionário de 7 questões que fornecem um escore de 

gravidade da insônia, avaliando as últimas duas semanas. (Dificuldade em pegar no 

sono, dificuldade em manter o sono, despertar antes da hora programada, quanto está 

satisfeito ou insatisfeito com o padrão atual do sono, medida em que seus problemas 

com o sono interferem nas suas atividades diurnas, quanto você acha que os outros 

percebem que o seu problema de sono atrapalha sua vida, o quanto está preocupado 

estressado com seu problema de sono). A escala é autoaplicável, constituída por sete 

itens podendo ser classificada em escala likert de 0 a 4, e 28 é sua pontuação mais 

elevada, onde pode ser mensurado o grau de gravidade da insônia: (0-7) inexistência de 

insônia, (8-14) insônia leve, (15-21) insônia moderada, (22-28) insônia grave. 

 

4.5 Procedimentos de coleta de dados e considerações éticas 

  

Esta pesquisa é subprojeto da pesquisa intitulada “Efeito das terapias expressivas 

na saúde física, mental, nos transtornos do sono e na melhora do rendimento acadêmico 

em estudantes de Educação Física da Universidade Pública no Norte do Brasil durante e 

após o ensino remoto” submetida e aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) por meio do parecer nº5.117.581 e 

CAAE 52981121.7.0000.8023 em 22 de novembro de 2021 (ANEXO B).  

A coleta de dados ocorreu por meio da equipe executora1, que foi treinada para 

essa finalidade. O TCLE foi disponibilizado para cada participante através do Google 

Forms, para que caso concordasse assinasse o mesmo, dando ciência de sua participação 

na pesquisa. Em seguida, os participantes foram direcionados para uma página onde 

responderam às perguntas contidas no questionário sociodemográfico e na avaliação do 

IGI. Estes foram enviados pelo e-mail institucional cadastrado do estudante, o qual foi 

cedido pela Secretaria Acadêmica da UFNT. 

 

 
1 Composta pelo coordenador do projeto, 5 professores colaboradores, 1 tutor, 6 monitores bolsistas e 3 

monitores voluntários do Curso de Licenciatura em Educação Física. 
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4.6 Análise dos dados 

  

Primeiramente, os dados foram organizados no Excel, e feito a soma do 

questionário (IGI). Após os dados foram passados para o software SPSS, versão 22.0, 

devidamente registrado para pesquisa sendo feito o teste de Shapiro-wilk para analisar a 

normalidade dos dados.  

A variável dependente do estudo é a insônia dos estudantes do Curso de 

Educação Física, enquanto que, as variáveis independentes definidas são as 

características sociodemográficas, semestre anual de curso, pessoa com quem reside 

durante o ensino remoto, vínculo empregatício e recebimento de bolsa. 

Para análise dos dados, os alunos foram divididos em dois grupos, segundo os 

resultados do questionário IGI: com insônia (leve, moderada ou grave) e sem insônia. 

Esses resultados determinaram a variável desfecho.  

Os dados descritivos da amostra foram descritos por meio de média, desvio 

padrão, frequência absoluta e relativa e para análise inferencial foi utilizado o teste                           

qui-quadrado para análise da associação entre os grupos (com insônia/sem insônia).                      

Aplicou-se o teste exato de Fisher para as variáveis categóricas menores que cinco 

casos. Em todos os testes, foi adotado o nível de significância de p ≤ 0,05 e considerado 

o intervalo de confiança (IC) de 95%. 

 

5 RESULTADOS  

 

A população-alvo deste estudo envolveu 178 estudantes de graduação do Curso 

de Educação Física, do primeiro ao quarto ano de graduação, do sexo masculino e 

feminino, devidamente matriculados no referido curso durante o semestre 2021.2, 

conforme lista disponibilizada pela Secretaria Acadêmica da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins.  

Fizeram parte do estudo, 68 participantes, pois 82 não responderam aos 

questionários, 13 eram participantes do projeto sendo monitores bolsistas e voluntários, 

e 15 não preencheram os questionários corretamente. 
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A partir dos resultados da classificação do IGI, os alunos foram distribuídos em 

dois grupos, sendo o grupo 1, composto pelos alunos que apresentaram algum grau de 

gravidade de insônia (leve, moderada e grave) e o grupo 2, constituído pelos alunos que 

não apresentaram nenhum grau de insônia, ou seja, (ausência de insônia). 

Do total de 68 estudantes, 55,9% (n=38) eram do sexo feminino e 40,1% (n=30) 

do sexo masculino. Destes, foi constatado que 51,5% (n=35) apresentam insônia e 

48,5% (n=33) sem insônia. A média de idade dos estudantes no grupo com insônia foi 

de 24,6±5,8 (tendo o mais novo 19 e o mais velho 41 anos), enquanto que no grupo sem 

insônia foi de 25,2 ±6,2 (com idade mínima de 19 anos e máxima de 45 anos). A tabela 

1 demonstra o perfil da amostra estudada.  

Tabela 1: Caracterização das variáveis sociodemográficas durante o ensino remoto dos 68 alunos do 

Curso de Educação Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Tocantinópolis, TO, 2021. 

 
 Com insônia  Sem insônia    

Variáveis n % n % Total % 

Sexo       

Masculino 12 17,6 18 26,5 30 40,1 

Feminino 23 33,8 15 22,1 38 55,9 

Idade       

Idade em anos (Média ± DP*) 24,69 anos 
DP: ± 

5,85 
    25,27 anos DP: ± 6,29 

 

 

Mínimo 19 anos  19 anos   

Máximo 41 anos  45 anos   

Estado civil          

Casado 4 5,9 10 14,7 14 20,6 

Solteiro 31 45,6 23 33,8 54 79,4 

Tem filhos       

Não 29 42,6 22 32,4 51 75,0 

Sim 6 8,8 11 16,2 17 25,0 

Cor da pele          

Preto 10 14,7 10 14,7 20 29,4 

Pardo 20 29,4 17 25,0 37 54,4 

Branco 5 5,4 6 8,8 11 16,2 

Estado em que reside          

Maranhão 4 5,9 6 8,8 10 14,7 

Tocantins 31 45,6 27 39,7 58 85,3 

Religião          

Não tem religião 6 8,8 3 4,4  9 13,2 

Católica 24 35,3 18 26,5 42 61,8 

Evangélica 3 4,4 11 16,2 14 20,6 

Ateu 0 0,0 1 1,5  1 1,5 

Outra  2 2,9 0 0,0  2 2,9 

Renda mensal do discente**          

Não tem renda 16 23,5 15 22,1 31 45,5 
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Até um salário mínimos 13 19,1 14 20,6 27 39,7 

Entre 1 e 3 salários mínimos 5    7,4 4 5,9 9 13,2 

Mais de 3 salários mínimos 1    1,5 0 0,0 1  1,5 

Arranjo familiar          

Sem grau de parentesco 1 1,5 3 4,4 4  5,9 

Unipessoal 5 7,4 5 7,4 10  14 

Duas ou mais pessoas com grau de 

parentesco 

 

29 42,6 25 36,8 54 

 

79,4 

DP*=desvio padrão  

**Base do Salário Mínimo em 2021 (ano da coleta de dados): R$ 1100,00 

Fonte: Dados do estudo. 

 

 Entre os alunos que apresentaram algum grau de gravidade de insônia, 65,7% 

(n=23) pertenciam ao sexo feminino, enquanto que, 34,3% (n=12) do sexo masculino. 

Em relação as médias de idades, o grupo com insônia obteve 24,69 e desvio padrão de 

(± 5,85), e o grupo sem insônia 25,27 e desvio padrão de (± 6,29), sem diferença 

significativa entre os grupos, (Tabela 2). 

 Entre os dois grupos 88,6% (n=31) dos alunos solteiros apresentaram algum 

grau de gravidade de insônia, enquanto os casados foram 11,4% (n=4), já no grupo sem 

insônia 30,3% (n=10) são casados e 69,7% (n=23) são solteiros, foi encontrada 

diferença significativa entre estado civil e insônia (p=0,05). Apenas 17,1% dos alunos 

que apresentam filhos, possuem algum grau de insônia, não sendo encontrada diferença 

significativa nesta variável.  

 Nas variáveis, cor da pele, estado em que reside, renda mensal do discente e 

arranjo familiar não houve diferença significativa entre os dois grupos (Tabela 2). Na 

variável religião o valor de (p=0,02), apresentando diferença significativa entre os dois 

grupos, no qual 68,6% (n=24) do grupo com insônia faz parte da religião católica.  

 
Tabela 2: Associação das variáveis sociodemográficas durante o ensino remoto dos 68 alunos do Curso 

de Educação Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Tocantinópolis, TO, 2021. 
 Com insônia  Sem insônia   

Variáveis n % n % p 

Sexo     0,09(1) 

Masculino 12 34,3 18 54,5  

Feminino 23 65,7 15 45,5  

Idade      

Idade em anos (Média ± DP) 24,69 anos 
DP: ± 

5,85 
    25,27 anos 

DP: ± 

6,29 
 Mínimo 19 anos  19 anos  

Máximo 41 anos  45 anos  

Estado civil      0,05**(1) 
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Casado 4 11,4 10 30,3  

Solteiro 31 88,6 23 69,7  

Tem filhos        0,12(1) 

Não 29 82,9 22 66,7  

Sim 6 17,1               11  33,3  

Cor da pele             0,87(1) 

Preto 10 28,6 10 30,3 

 
Pardo 20 57,1 17 51,5 

Branco 5 14,3 6 18,2 

Cor da pele    
         

0,50(1)         

Preto/Pardo 31 88,6 27 81,8   

Branco 4 11,4 6 18,2  

Estado em que reside                   0,50(1) 

Maranhão 4 11,4 6 18,2  

Tocantins 31 88,6 27 81,8  

Religião         0,02*(2) 

Não tem religião 6 17,1 3 9,1  

Católica  24 68,6 18 54,5  

Evangélica  3 8,6 11 33,3  

Ateu 0 0,0 1 3,0  

Outra 2 5,7 0 0,0  

Renda mensal do discente*         1,00(2) 

Não tem renda 16 45,7 15 45,5  

Até 1 salário mínimo 13 37,1 14 42,4  

Entre 1 a 3 salários mínimos 5 14,3 4 12,1  

Mais de 3 salários mínimos 1 2,9 0 0  

Arranjo Familiar      0,67(2) 

Sem grau de parentesco  1 2,9 3 9,1  

Unipessoal 5 14,3 5 15,2  

Duas ou mais pessoas com grau 

de parentesco.  
29 82,9 25 75,8  

Total 35 100,0 33 100,0   

*Base do Salário Mínimo em 2021 (ano da coleta de dados): R$ 1100,00 

**Associação significativa (p ≤ 0,05)  

(1) Através do Teste de Qui-quadrado.  

(2) Através do Teste Exato de Fisher. 

      Fonte: Dados do estudo. 

 A tabela 3, demonstra que 54,3% (n=13) dos alunos que residem com os pais 

possuem algum grau de insônia (leve, moderada e grave). Não houve diferença 

significativa entre os grupos em relação a esta variável.   

Tabela 3: Pessoa com quem reside durante o ensino remoto dos 68 alunos do Curso de Educação Física 

da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Tocantinópolis, TO, 2021. 

 

 Com insônia  Sem insônia   

Variáveis n % n % p 

RESIDE      0,14 

Com familiares 14 40,0 14 42,4  
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Com os pais 19 54,3 12 36,4  

Sozinho  2 5,7 3 9,1  

Outro* 0 0,0 4 12,1  

Total 35 100,0 33 100,0   

       Associação significativa (p ≤ 0,05)  

(1) Através do Teste Exato de Fisher. 

Fonte: Dados do estudo  

 

 Com relação ao vínculo empregatício e recebimento de bolsa, dos 68 alunos 

pesquisados 54,3% (n=19) dos que trabalham tem insônia. E dentre os que recebem 

bolsa 33,3% (n=11), não possuem nenhum grau de insônia (ausência de insônia) 

(Tabela 4). 

Tabela 4: Vínculo empregatício e recebimento de bolsa além do estudo durante o ensino remoto dos 68 

alunos do Curso de Educação Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Tocantinópolis, TO, 

2021. 

 
 Com insônia  Sem insônia   

Variáveis n % n % p 

Vínculo empregatício     0,63 

Não  16 45,7 17 51,5  

Sim 19 54,3 16 48,5  

Bolsa Universitária            

Não  18 51,4 22 66,7  

Sim 17 48,6 11 33,3  

Total 35 100,0 33 100,0   

       Associação significativa (p ≤ 0,05)  

(1) Através do Teste de Qui-quadrado.  

Fonte: Dados do estudo  

 

Na tabela 5, o grau de gravidade da insônia conforme a variável sexo, 

mostrou-se presente com maior prevalência no sexo feminino com destaque para 42,1% 

(n=16) para insônia leve e 18,4% (n=7) com insônia moderada. 

 

Tabela 5: Prevalência conforme o grau de gravidade da insônia durante o ensino remoto dos 68 alunos do 

Curso de Educação Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Tocantinópolis, TO, 2021. 
 Feminino  Masculino   

Variáveis n % n % p 

Ausência de insônia 15 39,5 18 60,0 0,17 

Insônia leve 16 42,1 8 26,7  

Insônia moderada 7 18,4 3 10,0 
 

Insônia grave 0 0,0 1 3,3 

Total 38 100,0   30 100,0   

       Associação significativa (p ≤ 0,05)  

(1) Através do Teste de Qui-quadrado.   

(2) Fonte: Dados do estudo  
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Na tabela 6, em relação ao semestre em curso dos 68 alunos que participaram da 

pesquisa, foi observado que 48,6% (n=17) dos alunos com insônia estão cursando o 3º 

ano de faculdade estando entre o 5º e 6º período. Sendo assim, é possível observar que 

aqueles alunos que possuem insônia estão mais próximos do período de formação, 

levando-os com maior risco de ter ou adquirir presença de insônia potencializando para 

um grau de gravidade leve, moderado ou grave.  

Tabela 6: Prevalência conforme amostra total com e sem insônia conforme sexo e semestre anual de 

curso dos 68 alunos do Curso de Educação Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins, 

Tocantinópolis, TO, 2021. 

 
 Com insônia   Sem insônia  Total 

 n % n %  

 SEXO 35 51,5 33 48,5 68 

Masculino  12 40,0 18    60,0 30 

Feminino  23 60,5 15    39,5 38 

                                                                                                                                                                              0,29                                      

        Semestre em curso dividido por grupos                                                                                                    

1°ano (1° e 2° período)                  1 2,9                3  9,1  

2°ano (3°e 4° período)  3 8,6                7  21,2  

3°ano (4°e5° período) 17 48,6              11 33,3  

4°ano (7° e 8° período)  14                     40,0               12   33,4     

Total 35  100               33    100               

        Associação significativa (p ≤ 0,05)  

(1) Através do Teste de Qui-quadrado.  

Fonte: Dados do estudo  

 

6 DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo mostraram que houve uma alta prevalência de 

insônia nos estudantes universitários representado por (51,5%) da amostra. 

Corroborando com estudos anteriores de Haile et al., (2017), Sivertsen et al., (2018) e 

Calazans et al., (2021) realizados com universitários, no qual investigaram a insônia, 

sendo evidenciado um alto índice de prevalência da insônia em sua amostra.  

Uma revisão integrativa de Silveira e Verás (2022) analisou 20 artigos em sua 

pesquisa, teve como objetivo revisar a literatura sobre os transtornos do sono mais 

frequentes em estudantes universitários e os fatores associados ao sono, e seus 

resultados constataram que a insônia é um dos transtornos mais frequentes. 

Segundo Oliveira et al., (2021) a insônia é um dos transtornos do sono mais 

prevalentes na população em geral, e está entre as queixas mais comuns no consultório 
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médico. A estimativa epidemiológica aponta que 6% da população adulta têm insônia; 

12% apresentam sintomas de insônia trazendo consequências durante o seu dia e 15% 

sentem insatisfação em relação ao sono. E grande parte das pessoas que têm insônia 

sofrem com: cansaço, exaustão, ardência nos olhos, nervosismo, baixa concentração, 

pouca atenção e costuma estar sonolento. 

As rotinas da vida da população em geral foram afetadas, incluindo os 

estudantes universitários em decorrência do isolamento social (DA SILVA et al. 2022). 

Para Gualano et al. (2020), durante o período de quarentena houve um predomínio de 

problemas mentais, e essas modificações trazem impactos que decaem diretamente na 

qualidade do sono acarretando redução na qualidade de vida. Esses impactos na 

qualidade do sono da população podem gerar consequências e ser identificados meses 

ou anos depois (BEZERRA et al. 2020).  

Os estudantes universitários estão propensos a desencadear os transtornos do 

sono, devido a diversos fatores como: mudanças de hábitos, de horários, cumprimento 

das atividades acadêmicas dentre outros. E com a pandemia do COVID 19, essas 

mudanças se intensificaram devido a adoção do ensino remoto e o distanciamento 

social, causando prejuízos a esse grupo, fazendo com que os estudantes desenvolvessem 

transtornos do sono, desencadeando numa qualidade ruim do sono (RIBEIRO, 2021).  

Em relação a variável sexo este estudo aponta uma maior prevalência da insônia 

no sexo feminino. Segundo Poyares et al. (2003), o sexo feminino é um dos fatores de 

risco para a insônia. Alguns estudos relacionados com a qualidade e transtornos do sono 

encontraram maior incidência desses transtornos nesse sexo (KABEL et. al 2018; 

SILVERA E VERÁS 2022). Os transtornos hormonais que afligem as mulheres no 

decorrer de alguns períodos de sua vida podem deixa-las mais sujeitas a transtornos do 

sono (KABEL et al. 2018). 

Ainda no estudo atual foi encontrado uma diferença significativa entre estado 

civil e insônia onde (p= 0,05), concordando com o estudo de Haile et al., (2017) onde 

dentro da amostra constatou-se que um dos fatores associados a insônia foi o estado 

civil, (p= 0,03), demonstrando que os estudantes solteiros têm mais predisposição para 

desencadear a insônia. 

Neste estudo observou-se que os alunos que estão cursando o 3°ano de 

graduação, ou seja, estão entre o 5° e 6° período apresentaram um maior índice de 

gravidade de insônia, dessa forma pode-se compreender que quanto mais os estudantes 
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se aproximam de sua formação mais estão propícios a desenvolver a insônia. Um estudo 

feito com estudantes universitários do curso de fisioterapia, ressalta em seus resultados 

que em relação ao sono eles trouxeram como queixa principal a insônia, estando mais 

presente entre os estudantes dos últimos períodos (MORAES et al., 2019).   

 Uma revisão sistemática de Chowdhury et al (2020) que analisou 7 estudos, 

com o objetivo de avaliar as evidências relacionadas a taxa de prevalência de insônia em 

estudantes universitários do sul da Ásia evidenciou que a insônia além de ser prevalente 

nessa amostra, pode ser um problema de saúde comum entre estes, pois necessitam de 

dedicação aos estudos e um bom desempenho acadêmico. Dessa forma constituem um 

sono desordenado. 

Outro estudo realizado com 124 estudantes do curso de Enfermagem, analisou a 

qualidade do sono associando com variáveis sociodemográficas, hábitos de vida, 

atividades acadêmicas e extracurriculares. Seus resultados apontaram que 59% (n=73), 

possuem qualidade do sono ruim e 31% (n=38) apresentaram presença de transtornos do 

sono. Uma das variáveis associadas a este resultado foi o vínculo trabalhista que obteve 

o nível de significância de p<0,003 (MORAIS et al. 2022). No presente estudo, dentre a 

amostra pesquisada 54,3%(n=19), dos estudantes que estudam e trabalham 

apresentaram algum grau de gravidade da insônia, mostrando que a conciliação entre 

trabalho e estudo pode comprometer o sono dos estudantes, podendo leva-los a 

desenvolver transtornos do sono. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos achados da pesquisa pode-se concluir que houve uma alta prevalência 

de insônia nos estudantes do curso de Educação Física, sendo mais presentes nos 

estudantes do sexo feminino o que pode ser um prejuízo causado pelas aulas remotas 

com o aumento do uso das tecnologias digitais no período da pandemia do COVID-19.  

Essa pesquisa pôde confirmar a hipótese de que a prevalência de insônia nos 

estudantes de Educação física foi elevada durante o ensino remoto. 

Essa investigação, mostra a pertinência em pesquisar os estudantes universitários 

uma vez que estes estão expostos a fatores que contribuem para o desenvolvimento da 

insônia. Para tanto, é de suma importância avaliar e analisar os transtornos do sono no 



28 

 

âmbito educacional, visando a busca por promoção e prevenção da saúde dos 

estudantes. 

Como desfecho primário, os resultados iniciais deste estudo foram divulgados 

nos Anais do I Congresso Científico Internacional em Educação Física - I CCIEF 

intitulado “Prevalência da Insônia em estudantes de Educação Física durante o ensino 

remoto” (ANEXO C) e foi apresentado à Comunidade Local, regional e nacional em 

formato de relato de experiência os principais resultados desta pesquisa desenvolvida 

através do Projeto Integrado do Curso de Educação Física da UFNT “Sono ao longo da 

vida”, vinculado ao Programa Alvorecer no período de 22 a 25 de novembro de 2022 no 

Seminário Integrado Ciência e Sociedade, entre – tecendo o diálogo entre ensino, 

pesquisa, extensão e inovação, promovido pela UFNT (ANEXO D). 

Como desfecho secundário os resultados finalizados serão apresentados no XIX 

Congresso Brasileiro do Sono a ser realizado em Goiânia no período de 30/11/22 a 

03/12/22 com o seguinte título: “Cross-Sectional Study Of Sociodemographic 

Characteristics In Physical Education Students With Insomnia During Remote 

Education” (ANEXO E). 

Além disso, os resultados serão apresentados na instituição do local da pesquisa 

e publicado em periódicos Qualis A e B na área de Educação Física.  
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APÊNDICE A- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado (a) participante,  

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “Fatores 

associados a insônia em estudantes de Educação Física durante o ensino remoto na 

Universidade Publica do Norte do Tocantins”, sob a responsabilidade da 

pesquisadora Paloma da Silva Machado, discente do curso de Educação Física da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) e orientação do Prof.Dr.Adriano 

Filipe Barreto Grangeiro. Esse estudo terá como objetivo geral, analisar os fatores 

associados à insônia nos estudantes de Educação Física durante o ensino remoto da 

Universidade Pública do Norte do Tocantins. 

A mesma é um subprojeto da pesquisa “Efeito das terapias expressivas na 

saúde física, mental, nos transtornos do sono e na melhora do rendimento 

acadêmico em estudantes de Educação Física da Universidade Pública no Norte do 

Brasil durante e após o ensino remoto”, sob a responsabilidade do pesquisador Prof. 

Adriano Filipe Barreto Grangeiro, Coordenador do Projeto integrado do Curso de 

Educação Física da Universidade Federal Norte do Tocantins (UFNT), Câmpus de 

Tocantinópolis. Este projeto terá objetivo geral verificar o efeito das terapias 

expressivas na melhora da saúde física, mental, nos transtornos do sono e na melhora do 

rendimento acadêmico em estudantes de Educação Física no Norte do Brasil durante e 

após o ensino remoto. Dessa forma os dados coletados poderão ser utilizados para 

outros subprojetos que tenham relação com esta.  

O convite a sua participação se deve ao fato de você ser um estudante do 

Curso de Educação Física regularmente matriculado nesta instituição de ensino, lócus 

da nossa pesquisa os quais serão avaliados. Sua participação é voluntária, isto é, ela não 

é obrigatória e você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem 

como retirar sua participação a qualquer momento. Você não será penalizado de 

nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. 

Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

O participante receberá o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) pelo Google Forms por meio de um link enviado através do e-mail institucional 

cadastrado na Secretaria Acadêmica da Universidade. 

A sua participação consiste em responder questionários de forma não 

presencial, por meio do ambiente virtual disponibilizado por intermédio do Google 
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Forms com perguntas relacionadas às variáveis sociodemográficas e o IGI- Indice de 

gravidade da insônia. O seu nome não aparecerá em nenhum momento da pesquisa. Os 

dados dos participantes serão inseridos em uma planilha com usos de códigos para 

análise. Em nenhum momento você será identificado. Cabe esclarecer que essa pesquisa 

não tem finalidade de realizar rastreio individual, apenas um mapeamento coletivo. Os 

resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. 

Após realização e aplicação dos instrumentos, os estudantes serão divididos 

em dois grupos de forma aleatória: grupo de intervenção e grupo controle. O grupo de 

intervenção será submetido a sessões de terapias expressivas (TE), duas vezes por 

semana, com duração média de uma hora, no período de três meses. O grupo controle 

não realizará qualquer tipo de atividade programada durante esse período no qual feita a 

intervenção de TE. Após esse período, ambos os grupos serão reavaliados. 

Esse estudo apresenta aos participantes da pesquisa riscos possivelmente 

relacionados a qualquer acesso à internet para responder aos questionários, invasão de 

privacidade; responder a questões sensíveis, perder o autocontrole e a integridade ao 

revelar pensamentos e sentimentos nunca revelados relacionados aos transtorno do 

sono, por conta do receio em revelar informações pessoais; discriminação e 

estigmatização a partir do conteúdo revelado; tomar o tempo do participante ao 

responder aos questionários. Com objetivo de amenizar os riscos para os participantes, 

no TCLE será assegurado que todos os dados serão preservados em sigilo para garantir 

o anonimato do participante e caso venha a sentir arrependimento pode entrar em 

contato e solicitar a exclusão dos mesmos da pesquisa. Caso exista algum risco, você 

será encaminhado ao pesquisador responsável para o suporte necessário.  

A sua participação nessa pesquisa será relevante para obtenção de 

informações fundamentais que poderão auxiliar na elaboração de estratégias educativas 

e preventivas voltadas à humanização do cuidado em saúde relacionada ao 

fortalecimento da Política de Apoio Estudantil e que estejam voltados para saúde  e ao 

sono do estudante universitário.  

Caso concorde em participar da pesquisa e assinar a concordância no 

TCLE, você será direcionado aos outros instrumentos de coleta de dados, também 

utilizando o Google Forms. O pesquisador não terá nenhum contato físico com os 

participantes da pesquisa, respeitando assim, o isolamento social estabelecido durante 

a pandemia por COVID-19, além de que serão mantidos todos os preceitos Éticos e 
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Legais durante e após o término do projeto, em conformidade com a Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos. 

No caso de qualquer dúvida em relação ao projeto, você poderá entrar em 

contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UNITINS pelo telefone (63) 3218-2929, 

e-mail: cep@unitins.br ou com o pesquisador responsável, Paloma da Silva Machado, 

telefone (63) 992810154, e-mail: paloma.silva@mail.uft.edu.br ou com o Coordenador 

do Projeto, Prof.Dr.Adriano Filipe Barreto Grangeiro, telefone (61) 981179100, e-mail: 

filipe@uft.edu.br. 

Assim, declaro que fui informado (a) dos objetivos e da relevância da 

pesquisa proposta e de como será minha participação relacionados aos métodos, 

benefícios e riscos decorrentes deste estudo. Desse modo, declaro o meu consentimento 

em participar da pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na investigação 

sejam utilizados sem a exposição da minha identidade para fins científicos. Portanto, 

estou ciente e declaro ter recebido uma via do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para arquivamento e, desta forma, ao clicar em “concordo participar” estou 

ciente de todos os riscos e benefícios deste estudo e aceito participar da presente 

pesquisa e você será direcionado aos outros instrumentos de coleta de dados.  

 

(1) concordo em participar da pesquisa.  

(2) não concordo em participar da pesquisa. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

Caro (a) Aluno (a), gostaríamos de contar com sua participação e colaboração para 

responder este questionário do Google Forms. Essas informações obtidas são 

confidenciais, sendo asseguradas o sigilo sobre sua participação. Os dados serão 

utilizados no subprojeto que recebe o título de: Fatores associados a insônia em 

estudantes de Educação Física da Universidade Federal do Norte do Tocantins, 

vinculado ao projeto integrado do Curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Federal Norte do Tocantins – UFNT, Centro de Educação, Humanidades e 

Saúde de Tocantinópolis, vinculado ao Programa Alvorecer, sob Coordenação do 

Prof.Dr. Adriano Filipe Barreto Grangeiro.  

 

BLOCO A – IDENTIFICAÇÃO DO ESTUDANTE 

e-mail institucional: 

Data de Nascimento:          /   /        Idade: _____ anos 

Telefone celular (whatsapp):  

Cidade/Estado onde reside: (1) Tocantinópolis/TO (2) Araguaína/TO (3) Ananás/TO (4) 

Araguatins/TO (5) Augustinópolis/TO (6) Porto Franco/MA (7) Estreito/MA (8) Imperatriz/MA 

(9) outro  

Quantas pessoas moram na sua residência, além de você? (0) Nenhuma (1) 01 pessoa (2) 02 pessoas 

(3) 03 pessoas ou mais 

Arranjo familiar: (1) Unipessoal (2) Duas ou mais pessoas com grau de parentesco (3) sem grau 

de parentesco 

Em tempo de aulas, você reside? (1) com os pais (2) com familiares (3) com colegas/amigos (4)  

Sozinho (5) Residência universitária (6) Outro 

No ensino remoto, você reside? (1) com os pais (2) com familiares (3) com colegas/amigos (4)  

Sozinho (5) Residência universitária (6) Outro 

Sexo: (1) Masculino | (2) Feminino 

Cor/Raça: (1) Branco | (2) Preto | (3) Pardo | (4) Indígena (5) Amarelo 

Religião: (1) Católica | (2) Espírita | (3) Evangélica | (4) Umbanda/Candomblé ou outras religiões afro-

brasileiras (5) Ateu (6) Judaica  (7) Não tem religião (8) Outra (qual?):  

É praticante? (0) Não | (1) Sim 

Estado civil: (1) Casado (2) União estável | (3) Solteiro | (4) Viúvo | (5) Divorciado (6) Separado  

Você tem filhos: (0) Não (1) Sim, caso afirmativo quantos? ______ 
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Condição econômica 

Quanto é a sua remuneração mensal? (em SM) 

(1) Não recebo remuneração.                    

(2) Até 1 salário mínimo (até R$ 1.100,00).                 
(3) Mais de 1 a 3 SM (de R$ 1.100,00 até R$ 3.300,00).  

(4) Mais de 3 SM (Mais de R$ 3.300,00) 

*SM: salário mínimo  

● Para além de estudar, você tem vínculo empregatício?   (0) Não (1) Sim. 

● Caso afirmativo, trabalha? (0) Somente pela manhã (1) Somente pela tarde (2) Manhã e tarde 

(3) no período da madrugada 

● Qual carga horária de trabalho (0) 20h semanais (1) 40h semanais (2) acima de 40h semanais 

● Dias da semana de trabalho:(0) Segunda a sexta-feira (1) Segunda a sábado (2) Somente finais 

de semana 

● Recebe algum tipo de bolsa na Universidade? (0) Não (1) Sim, caso afirmativo qual tipo de 

bolsa?  

 

Período atual que cursa (Semestre 2021.2): (1º) (2º) (3º) (4º) (5º) (6º) (7º) (8º) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

 

ANEXO A – Índice de gravidade de insônia 

 

Por favor, avalie a gravidade atual da sua insônia (por exemplo, nas duas últimas semanas) em 

relação a: 

 Nenhuma Leve Moderada Grave Muito grave 

1. Dificuldade de pegar no sono 0 1 2 3 4 

2. Dificuldade em manter o sono 0 1 2 3 4 

3. Despertar antes da hora programada, 

sem conseguir retomar o sono 

0 1 2 3 4 

4. Quanto você está satisfeito ou 

insatisfeito com o padrão atual do seu sono 

Muito 

satisfeito 

0 

Satisfeito 

 

1 

Indiferente 

 

2 

Insatisfeito 

 

3 

Muito insatisfeito 

4 

5. Em que medida você considera que 

seu problema de sono interfere nas suas 

atividades diurnas (por exemplo: fadiga 

diária , habilidade para trabalhar/ executar 

atividades diárias, concentração, memória 

humor, etc.) 

Não interfere 

 

 

0 

Interfere um 

pouco 

 

1 

Interfere de 

algum modo 

 

2 

Interfere 

muito 

 

3 

Interfere 

extremamente 

4 

6. Quanto você acha que os outros 

percebem que o seu problema de sono 

atrapalha a sua vida? 

Não percebem 

0 

Percebem 

um pouco 1 

Percebem de 

algum modo 

2 

Percebem 

muito 

3 

Percebem 

extremamente 4 

7. O quanto você está preocupado/ 

estressado com o seu problema de sono? 

Não estou 

preocupado 

 

0 

Um pouco 

preocupado 

1 

De algum 

modo 

preocupado 

2 

Muito 

preocupado 

 

3 

Extremamente 

preocupado 

 

4 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO C – Anais do I Congresso Científico Internacional em Educação Física - I 

CCIEF 
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ANEXO D – Apresentado ao Seminário Integrado Ciência e Sociedade, entre – tecendo 

o diálogo entre ensino, pesquisa, extensão e inovação, promovido pela UFNT.  
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ANEXO E – Resumo do trabalho aprovado no XIX Congresso Brasileiro do Sono 

 

 

 

 


